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PREÇOS DA LUZ, GÁS E ALIMENTOS 
DISPARAM E GOVERNO SEGUE PERDIDO 

ATUALIZE SEU CADASTRO NO SINDICATO E RECEBA 
OS CRÉDITOS DE VOLTA EM DEZEMBRO 
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MOBILIZAÇÃO TIRO NO BOLSO CASHBACK

DEZEMBRO | 2020

E D I Ç Ã O  9 1 5

Filiado à

CAMPANHA
100%SÓCIO

EM ANO DE 
PANDEMIA 
NOSSA LUTA 
FOI DOBRADA! 

VEJA AS PRINCIPAIS 
LUTAS DO ANO

Mesmo em um ano 
dif ícil para todos, 
com a pandemia 

da Covid-19, os trabalhadores 
metalúrgicos não se deixa-
ram levar pelo desânimo e 
foram para a luta!  Resistiram 
aos ataques aos seus direitos 
e lutaram pela manuten-
ção dos seus empregos.  
Com desaf ios em dobro, 
por causa do vírus e seus 
reflexos, a nossa mobilização 
foi dobrada! Portanto, com a 
mesma garra, vamos entrar 
em 2021 unidos, mantendo 
a esperança e lutando para 
garantir nossos direitos, sa-
lários, empregos e melhores 
condições de trabalho. Con-
fira neste Voz as principais 
lutas da categoria metalúr-
gica da Grande Curitiba em 
2020. Elas foram dif íceis, 
mas inspiradoras para as 
próximas batalhas no ano 
que está para chegar! Não 
vamos baixar a cabeça!   

2020: NÃO BAIXAMOS A CABEÇA!

VEJA NESTA EDIÇÃO

Luta pelos empregos na Renault foi referência 
para o movimento sindical do país
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Mais uma vez, visando contribuir com o processo eleitoral e com a democra-
cia, o Sindicato inovou e realizou o Ciclo de entrevistas online com os candidatos 
às prefeituras de Curitiba, São José dos Pinhais, Araucária, Fazenda Rio Grande 
e Campo Largo. Os candidatos foram questionados pelo trabalhadores sobre a 
propostas de geração de empregos, enfrentamento da pandemia, entre outros 
assuntos da classe trabalhadora. O Sindicato ainda entregou a cada candidato 
um documento com as propostas das Centrais Sindicais para a retomada 
econômica. 

Veja os principais momentos:

Com 1.148 votos, o diretor SMC, De-
nilson Grilo (PSD), foi eleito vereador 
de São José dos Pinhais, na região 
metropolitana de Curitiba. Grilo tem 
38 anos, é casado, tem dois filhos. Há 
16 anos é funcionário da Volkswagen. 
Integra a diretoria do Sindicato há 6 
anos e agora será o representante dos 
trabalhadores na Câmara Municipal 
de São José dos Pinhais. 

Veja a entrevista com Grilo: 

Foram 21 dias em greve numa luta que mobilizou os metalúrgicos, o movi-
mento sindical e a sociedade para garantir a reintegração de 747 trabalhadores e 
trabalhadoras, pais e mães de família, demitidos de forma arbitrária pela Renault. 
Durante a mobilização, foram diversas as demonstrações de solidariedade vindas 
de várias partes do mundo e participação de protestos em todo o Brasil para exigir 
da Renault a volta dos empregos. Diante da pressão, a empresa voltou atrás e, 
além da reintegração, aceitou fechar um acordo de manutenção de empregos 
e um pacote salarial que contempla a data base e PLR até 2023. 

Saiba mais no link: 

Não fosse a participação do movimento sindical na negociação do Auxílio 
Emergencial, o valor dificilmente chegaria à R$ 600,00. Isto porque o governo 
federal queria dar apenas R$ 200,00. Diante disso, as Centrais Sindicais foram pra 
cima do governo e do Congresso para que estabelecessem uma forma de ajuda 
principalmente aos trabalhadores informais e autônomos. O auxílio de R$ 600,00 
foi visto como uma forma de preservar não somente a saúde, mas garantir ao 
menos uma renda para sobreviver.

VEJA ABAIXO AS PRINCIPAIS LUTAS DE 2020!
TRABALHADOR(A) METALÚRGICO(A)!

SINDICATO REALIZA CICLO DE 
ENTREVISTAS COM CANDIDATOS ÀS 
PREFEITURAS DE CURITIBA E RMC

DIRETOR DO SMC É ELEITO VEREADOR 
EM SÃO JOSÉ DOS PINHAIS

LUTA HISTÓRICA PELO EMPREGO NA 
RENAULT!

CENTRAIS PARTEM PRA LUTA E AUXÍLIO 
EMERGENCIAL SOBE PARA R$ 600,00

O SMC intensificou também a luta contra a Covid-19 nas fábricas. Logo que 
a pandemia começou, o Sindicato não perdeu tempo e foi fechando pacotes 
emergenciais com várias empresas. O objetivo foi de manter os trabalhadores 
em casa e evitar o contágio pelo coronavírus. Logo após, o SMC trabalhou 
forte com a continuação da quarentena e o retorno gradual nas fábricas. A 
preocupação não parou por aí. Um canal de denúncias foi aberto pelo Sindicato 
e o protocolo de segurança contra a Covid-19 agora é uma reivindicação nas 
Cláusulas Sociais. 

SMC INTENSIFICA LUTA CONTRA PANDEMIA 

DA COVID-19 NO CHÃO DE FÁBRICA

Apesar da dificuldade dobrada por causa da pandemia da Covid-19, o SMC 
foi pra luta junto com a categoria metalúrgica da Grande Curitiba e fechou 
mais de 90 acordos, entre data-base e PLR em 2020. Nos acordos de data-base 
todos tiveram o reajuste salarial com o mínimo do INPC garantido e vários 
com aumento real. O número de acordos ainda vai aumentar. Mais acordos 
ainda estão sendo negociados nesse f inal de ano, todos de forma virtual, 
mantendo o distanciamento social para combater o coronavírus.

MESMO COM DIFICULDADE EM 

DOBRO, MAIS DE 90 ACORDOS SÃO 

CONQUISTADOS NA GRANDE CURITIBA

CLIQUE AQUI

CLIQUE AQUI

CLIQUE AQUI

https://www.simec.com.br/?area=noticias&cat=20
https://bit.ly/2Wc5n2L
https://bit.ly/384UkOe
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GARANTIR EMPREGOS, 
SALÁRIOS E DIREITOS: 
MANTENHAMOS A MESMA 
PEGADA EM 2021

FALA DO 
PRESIDENTE!

Sérgio Butka,  presidente do SMC

Recentemente o Superior Tribunal Federal (STF), barrou a 
reeleição de Rodrigo Maia(DEM-RJ) na Câmara dos Deputados e 
de Davi Alcolumbre  (DEM-AP) no Senado. A decisão do STF expõe 
um embate entre Governo Federal e Poder Legislativo e coloca 
em jogo importantes questões nacionais em 2021. Entre elas estão 
os assuntos de interesse da classe trabalhadora. O assessor parla-
mentar do Departamento Intersindical de Assessoria Parlamentar 
(DIAP), Marcos Verlaine fez sua análise na Live SMC, “eu imagino 
que a oposição deva comprometer o novo presidente da Câmara e 
o grupo de Maia, com uma pauta importante, que tenha reforma 
sindical e alterações relevantes na reforma trabalhista”. Fique de 
olho trabalhador(a)! Este assunto pode influenciar na nossa luta! 

Enquanto isso confira mais detalhes da análise do DIAP na 
Live SMC clicando no link:

Expediente

Textos: Andre Nojima, Claudia Ferreira 

e Nilton de Oliveira -  Projeto gráfico, 

paginação e arte: Adailton de Oliveira

JORNALISTA RESPONSÁVEL: Andre Nojima

A Voz do Metalúrgico é um órgão de 

informação e luta dos trabalhadores 

metalúrgicos da Grande Curitiba. Publicado 

há 31 anos, desde setembro de 1986.  

Diretor responsável: Sérgio Butka.

Sindicato dos Metalúrgicos da Grande 

Curitiba. Sede: Av. Pres. Getulio Vargas, 

3692, Curitiba - Paraná. Tel.: 3219-6400 

Fax: 3219-6455. Subsede São José dos Pinhais -  

Tel.: 3219-6413. Subsede Araucária - Tel.: 3219-6486 

site: www.simec.com.br
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AS MUDANÇAS NO CONGRESSO NACIONAL E OS 
REFLEXOS PARA A CLASSE TRABALHADORA EM 2021

TIRO NO BOLSO 

PREÇOS DOS ALIMENTOS DISPARAM E O QUE O GOVERNO FAZ? 

ZERA O IMPOSTO DAS ARMAS! VERGONHA!

Apesar de 2020 ter sido um ano difícil 
para todos, nós, metalúrgicos da Grande 
Curitiba, conseguimos nos manter em pé 
e lutar para que os efeitos da pandemia 
não nos atingissem de maneira tão dura. 
Desde o começo, cobramos das empresas 
a implantação das medidas de segurança 
determinadas pelas autoridades sanitárias 
e conseguimos estabelecer os pacotes 
emergenciais para evitar prejuízos aos 
trabalhadores. Ao mesmo tempo, em que 
lutamos para garantir os empregos, manter 
salários e direitos, cobramos do governo e 
do Congresso o estabelecimento do auxílio 
emergencial para ajudar quem não poderia 
trabalhar durante a pandemia. Todas 
medidas estratégicas e extremamente 
importantes com o objetivo de fazer com 
que a roda da economia continuasse 
girando e o país não parasse de vez. 

Dinheiro na mão do trabalhador: 
essa é a fórmula para resgatarmos a 
economia do país. Não é de hoje que temos 
batido nessa tecla. Com dinheiro na mão, 
o trabalhador consome, a indústria produz 
e os empregos são criados. O governo 
que nos ouviu prosperou alcançando re-
corde de produção, vendas e empregos 
num passado recente. Aqui no Paraná, 
buscamos implantar essa fórmula e o 
resultado foi satisfatório conforme última 
pesquisa recente do IBGE, que mostrou que 
a Indústria do Paraná foi uma das que mais 
cresceu. Graças ao suor do trabalhador. Por 
isso nada mais justo do que ele também 
ter direito à sua parte na hora de negociar 
salários e demais benefícios, que é o que 
temos feito sempre. 

É nessa mesma pegada que quere-
mos entrar em 2021. Trabalhando muito, 
reivindicando o que é justo, lutando para 
manter a renda. Em nome da diretoria do 
Sindicato, quero desejar um feliz Natal 
e um excelente 2021 para todos nossos 
trabalhadores e suas famílias. Mante-
nhamos a fé, a união e a solidariedade. 
Sempre na luta!

Presente de Natal de grego! Entramos em dezembro com o governo federal autorizando o aumento da energia 
elétrica, do gás de cozinha e com a disparada dos preços dos alimentos. E qual é a atitude do governo? Zerar o imposto 
para compra de armas importadas. No entanto, a medida foi suspensa no STF no último dia 14 de dezembro pelo 
ministro Edson Fachin. Mesmo assim fica a pergunta; em vez das armas porque não zerar o imposto da gasolina, 
da energia elétrica ou da cesta básica? Da impressão que zerando o imposto sobre armas foi mais uma tentativa do 
governo em criar uma cortina de fumaça e esconder a sua incapacidade. Uma vergonha!

No último mês de novembro, o custo da 
cesta básica continuou a subir  nas 16 capitais 
pesquisadas. Só em Curitiba, o valor da cesta 
básica já acumula alta de 32,31% esse ano. O valor 
de uma cesta básica (R$ 547,29) na capital hoje 
é mais da metade do valor do salário mínimo 
(R$ 1.045,00)

Em 2019 o governo  aca-
bou com a política de sub-
sídio do gás criada em 2005 
e atrelou o valor ao mercado 
internacional. O resultado foi 
a disparada do preço do gás. 
Só esse ano a alta foi de 21,9%

O governo autorizou a AN-
NEL a estipular a bandeira 
vermelha para determinar o 
preço da energia. Com isso , a 
cobrança adicional à tarifa cus-
tará R$ 6,24 para cada 100kWh 
consumidos.

ATENÇÃO PARA O RECESSO DE FINAL DE ANO DO SMC
Atenção trabalhador (a) metalúrgico(a)! O Sindicato dos Metalúrgicos da Grande 

Curitiba estará em recesso de 21/12/20 a 11/01/21. O expediente normal volta em 12/01/20. 
Das estruturas de lazer apenas a Colônia de Férias (somente apartamentos), em 
Matinhos, vai estar em funcionamento, seguindo o decreto municipal que determina 
protocolo de segurança devido a pandemia da Covid-19.

CLIQUE AQUI

CLIQUE AQUIClique no link e saiba mais: 

https://bit.ly/2Wo4Kmx
https://bit.ly/3afa97B
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http://www.simec.com.br/recadastro

